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RESUMO  

Este artigo traz reflexões sobre questões relacionadas aos vieses que ocorrem na 
compreensão da genética da cor de pele e de “raça” humana por estudantes nos 
cursos de Ciências Biológicas. Parte da premissa que existe uma crença entre os 
estudantes no determinismo genético, existência de “raça” biológica na espécie 
humana, sem a construção histórica social e cultural do seu conceito. Esses dilemas 
indicam a necessidade de um ensino mais atualizado e contextualizado da herança 
genética da cor de pele e a existência de “raça” biológica na formação de 
professores de Ciências Biológicas para que a construção do conceito de “raça” não 
seja compreendida erroneamente, mas construída socialmente e promulgada 
historicamente, evitando a cristalização de conteúdos errôneos e atitudes 
socialmente intoleráveis, como o preconceito racial. 
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INTRODUÇÃO 

Existem vários fatores que dificultam a compreensão correta da herança genética 

da cor de pele e do conceito de “raça” biológica pelos alunos de Ciências Biológicas 

no ensino superior. Para Castéra e Clemént (2014), durante o processo de ensino 
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e aprendizagem, os valores, as crenças dos discentes e suas práticas sociais são 

mais difíceis de serem mudadas do que os seus conhecimentos científicos. 

Os discentes apresentam vários problemas de compreensão dos conteúdos de 

genética da herança da cor de pele, sendo que, um deles, é a crença no 

determinismo genético existente na herança da cor de pele humana. Outro 

problema é o entendimento enviesado da genética da cor de pele, sendo entendido 

como uma herança não complexa, sem relação com os fatores ambientais e 

genéticos. Ademais, a maioria dos estudantes apresentam a percepção equivocada 

do conceito de “raça” biológica, o que pode levá-los ao preconceito racial. O ensino 

de genética também precisa de mudanças, pois está sendo realizado de forma 

descontextualizada e desatualizada, o que poderá reforçar percepções e 

compreensões enviesadas dos estudantes. 

Com o objetivo de apresentar como se dá a herança genética da cor de pele e a 

não existência de “raça” biológica na espécie humana, foi realizada uma revisão 

atualizada de literatura científica sobre a herança genética da cor de pele, 

abordando o determinismo genético, a construção errônea do conceito de “raça” 

biológica, assim como dilemas e desafios enfrentados pelos professores de 

genética no curso de Ciências Biológicas. Dois questionamentos foram realizados: 

por que os estudantes compreendem de forma enviesada a herança genética da 

cor de pele e o conceito de “raça” biológica? por que o ensino e aprendizagem da 

genética da cor de pele podem levar os discentes a uma construção do preconceito 

racial? 

Foi, então, realizado um levantamento bibliográfico de artigos científicos 

relacionados ao tema, possibilitando reflexões e apresentando possíveis respostas 

aos questionamentos e redigidos em dois tópicos ao longo do artigo: determinismo 

genético da cor de pele e o conceito de “raça” em humanos, e o ensino da herança 

da cor de pele em humanos. 

https://www.nucleodoconhecimento.com.br/
https://www.nucleodoconhecimento.com.br/biologia/heranca-genetica
https://www.nucleodoconhecimento.com.br/


REVISTA CIENTÍFICA MULTIDISCIPLINAR NÚCLEO DO 

CONHECIMENTO ISSN: 2448-0959 

 https://www.nucleodoconhecimento.com.br 

 

7 
RC: 143630 
Disponível em: https://www.nucleodoconhecimento.com.br/biologia/heranca-genetica 

DETERMINISMO GENÉTICO, A COR DE PELE E O CONCEITO DE 

“RAÇA” BIOLÓGICA EM HUMANOS 

Existe uma crença prevalente tanto na sociedade em geral, quanto na comunidade 

acadêmica, notadamente entre os estudantes de Ciências Biológicas, que existe um 

determinismo genético nos comportamentos e na personalidade do Homem, assim 

como no desenvolvimento de doenças e na herança das características genéticas 

humanas. De acordo com Carver et al. (2017), a compreensão determinística da 

genética geralmente se concentra em uma relação de um-para-um para os genes, 

proteínas, funções e características humanas, como se características fossem 

geralmente relacionadas a um único gene. O determinismo genético é, muitas 

vezes, implícito em expressões comuns como “o gene da inteligência” e ignora a 

influência de fatores ambientais e epigenéticos. Estudos realizados sobre a 

educação em genética mostram que os estudantes e muitos professores possuem 

visões genéticas deterministas sobre a natureza dos genes, comportamento e 

características biológicas (LEWIS e KATTMANN, 2004). 

Além da crença no determinismo genético ser um problema educacional porque 

contradiz o conhecimento científico e, por ser um problema social que tem o 

potencial de fomentar atitudes intolerantes, como o racismo e o preconceito racial e 

de orientação sexual (GERICK et al., 2017), o determinismo genético também pode 

levar ao entendimento errôneo de que as contribuições genéticas aos fenótipos são 

exclusivamente ou mais importantes do que as contribuições de outros fatores, 

como: os fatores epigenéticos e ambientais, mesmo no caso de características 

complexas como a cor de pele humana. 

Para Franzolin et al. (2020, p. 241), o professor, ao ensinar somente a genética das 

características humanas simples “(...) não auxiliará o estudante a desenvolver uma 

visão da complexidade na determinação de suas características fenotípicas 

necessárias para o combate ao determinismo genético”. Ademais, é imprescindível 

que os professores, ao ministrarem conteúdos sobre a genética como a cor de pele, 
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adquiram, além de conhecimentos científicos atualizados da genética das 

populações, da biologia molecular e da genômica, conteúdos históricos e das 

ciências sociais, de maneira contextualizada, para uma aprendizagem satisfatória e 

com sentido para os estudantes. 

Neste contexto, para que haja uma formação de estudantes críticos e 

independentes, Castéra; Clemént e Sarapuu (2014), afirmam que o determinismo 

genético pode influenciar na construção de valores, atitudes e práticas sociais 

intoleráveis, tais como o racismo nos discentes. Além disto, o ensino de genética se 

tornará mais motivador e sem erros conceituais e distante da realidade dos 

discentes. 

Cunha (2005 apud SANTOS, 2016, p. 2), destaca que a prática pedagógica deve 

ser reflexiva e questionadora, a partir da premissa que “(...) o conhecimento é tido 

como acabado e sem raízes, isto é, descontextualizado historicamente 

[cristalizado]”. Baiotto e Loreto (2018, p. 21) afirmam que os professores 

apresentam dificuldades ao ensinarem os caracteres humanos, pois, quando 

surgem discussões sobre questões polêmicas, alguns “equívocos na compreensão 

do padrão de herança dos caracteres humanos, podem dificultar ou entrar em 

choque com o conhecimento científico, cultural e social discutido na sala de aula”. 

Neste contexto, Goodman (2012, p. 9), destaca que vivemos em uma sociedade 

onde o pensamento racista se infiltrou, influenciou e afetou várias áreas da vida, tais 

como na saúde, relacionamentos, trabalho, política, religião e educação. O mesmo 

autor afirma, também, que a própria ciência já ajudou a justificar a existência de 

uma hierarquia racial ao promover a ideia de que as “raças” humanas são 

separadas e desiguais (GOODMAN, 2012, p. 289). 

A partir de tais constatações, surgiram alguns questionamentos: 1. por que os 

estudantes compreendem as características físicas superficiais como a cor de pele 

como “raça” biológica, em vez de uma construção histórica e social? 2. por que os 
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estudantes compreendem a característica de cor de pele sendo herança genética 

simples e não multifatorial e complexa? As respostas para esses questionamentos 

foram descritas a seguir, de maneira não exaustiva baseadas na literatura científica, 

com o objetivo de construir um melhor ensino e compreensão da herança genética 

da cor de pele e suas relações com o conceito equivocado de “raça” biológica na 

espécie humana. 

Outro problema apresentado pelos estudantes é que, se por um lado a coloração 

de pele é uma caraterística humana superficial, facilmente visível, por outro lado, os 

cromossomos, os genes, dentre outras moléculas, são difíceis de serem 

visualizadas, e que podem levar os alunos a um desinteresse e compreensão 

equivocada dos conceitos relacionados à genética da cor de pele. Segundo 

Jablonski (2012), os seres humanos se interessam pela cor da pele por serem 

animais altamente visuais, pois formam suas impressões sobre os outros e o mundo 

ao seu redor, principalmente, pelo que veem. 

Os seres humanos são classificados biologicamente como mamíferos e primatas, 

os quais são orientados visualmente. As cores de peles humanas variadas são 

emblemas de sua história evolutiva compartilhada recentemente, ou seja, as cores 

de pele os unem, não os dividem (JABLONSKI e CHAPLIN, 2017). Além de seres 

sociais, os humanos têm muita confiança na visão, o que permeia todos os aspectos 

de suas vidas. Estes estudantes, também, presumem que, por poderem ver a “raça”, 

ela se torna biológica ao usarem a variação biológica das características humanas 

facilmente visíveis, como as diferentes colorações para classificar as pessoas em 

categorias raciais (MCCHESNEY, 2015). 

Na atualidade, de acordo com Wade (2017), 

(...) nas ciências sociais, raça se converte em uma 
“construção social” ou cultural; enquanto que em alguns 
contextos – Estados Unidos, Reino Unido, e Brasil, por 
exemplo, o termo “raça” continua tendo uma vida institucional 
oficial – somente como categoria cultural. 
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Existe um perigo em classificar as pessoas meramente pelo sentido da visão, pois, 

de acordo com Torres (2019), como uma construção, a “raça” não pode ser 

considerada biológica, pois, além de flexível ao longo do tempo e espaço, ela 

também reverbera os contextos históricos, sociais, políticos, econômicos e culturais 

das populações humanas. Por fim, a “raça” deve ser compreendida como uma 

experiência incorporada e socialmente construída pelos humanos. 

Vários estudos genéticos corroboraram que as variações genéticas existentes entre 

os diferentes grupos humanos, mostraram que a “raça” não pode ser subdividida 

em categorias distintas, pois dentro de cada grupo humano existe muita 

variabilidade genética, principalmente devido às diferentes correntes migratórias e 

da sobreposição de diferentes populações humanas no espaço geográfico 

(JABLONSKI e CHAPLIN, 2017). Os seres humanos, por meio de seus preconceitos 

e conceitos errados sobre “raça”, hierarquizam os diferentes indivíduos dos grupos 

humanos em superiores e inferiores devido a cor de sua pele. 

A “raça” é diferente da variação dos seres humanos, porque a “raça”, na biologia, é 

baseada na ideia falsa de que existem tipos fixos, ideais e imutáveis, no entanto, a 

variação humana é contínua, a cor de pele vai lentamente e continuamente 

mudando de um local para outro e, de pessoa para pessoa. Portanto, não existe 

nenhuma maneira de classificar consistentemente os seres humanos em “raças”. 

Os grupos raciais são instáveis porque as gradações socialmente determinadas das 

cores de peles mudaram e se alteram ao longo do tempo e nos diferentes espaços 

geográficos do planeta (GOODMAN, 2012, p. 97-98). 

O ENSINO DA HERANÇA GENÉTICA DA COR DE PELE HUMANA 

A herança genética da cor de pele é uma característica com herança multifatorial e 

complexa, pois abrange fatores ambientais, epigenéticos e genéticos, herdadas por 

meio de variáveis contínuas. Além disso, é uma herança genética poligênica, pois 

suas características são determinadas por genes múltiplos ou poligênicos que 
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podem expressar diferentes fenótipos (BAILEY, 2020). A cor de pele humana é uma 

característica altamente variável e complexa como consequência da forte pressão 

de seleção, por sua vez é controlada por múltiplos loci genéticos (DENG e XU, 2018, 

p. 9-10). Portanto, a cor de pele apresenta uma variação que se estende desde a 

coloração mais clara ou branca, se desdobrando para o mulato claro, mulato médio, 

mulato escuro até a coloração mais escura ou negra, impedindo a divisão em 

categorias específicas (MCCHESNEY, 2015). 

O ensino de genética tem sido realizado, conforme Moura et al. (2013, p. 169), de 

forma descontextualizada, ministrado sem conexão com outras áreas de 

conhecimentos, tais como a história e sociologia, ou seja, é realizado sem 

considerar a realidade social dos estudantes. Outro aspecto controverso do ensino 

de genética humana, é que os estudantes consideram o mestiço como o indivíduo 

resultante do cruzamento ou “mistura” entre dois progenitores de “raças” diferentes, 

sendo que a “raça” relacionada com a aparência física como a cor da pele, dentre 

outras características (MARIN e CASSIANI, 2023). Os mesmos autores afirmam 

que existe o conceito errôneo de determinismo genético na separação de “raças” 

humanas entre os estudantes, os quais “supõem que essas raças são determinadas 

“geneticamente” e que constituem grupos claramente diferenciados dentro da 

espécie humana” (MARIN e CASSIANI, 2023). 

Naik e Fahuk (2022), afirmam que vários fatores influenciam a cor de pele dos seres 

humanos e que o pigmento melanina, produzido nos melanócitos, é considerado o 

mais importante, por ser o primeiro determinante da cor de pele em pessoas negras. 

Já foram identificados mais de 150 genes com efeitos diretos ou indiretos na cor de 

pele. Exemplos desses genes são o SLC24A5, OCA2 presentes em diferentes 

populações humanas do planeta. Outro gene encontrado é o MCIR, que controla o 

tipo de melanina que será produzida nos melanócitos, tem mais de 30 variantes que 

afetam sua atividade em europeus (HARTI e RUVOLO, 2012, p. 721). 
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O ensino de genética no ensino superior permite várias possibilidades para o 

professor realizar abordagens dos conteúdos básicos de maneira interdisciplinar, 

relacionando-os com as ciências humanas, com a história e com a sociologia, de 

maneira contextualizada. Dentre estas possibilidades, há a aplicação de 

metodologias ativas de ensino híbrido sobre herança genética da cor de pele e 

desconstrução do racismo em seres humanos. Alguns estudiosos da educação 

defendem a ideia de que o ensino deve ser ministrado apenas em uma disciplina 

específica, com carga horária determinada e com os conteúdos bem abrangentes. 

Outros indicam que esses conteúdos devem ser abordados durante todo o curso, 

permeando cada disciplina de forma contextualizada, de maneira interdisciplinar 

(TEMP e BARTHOLOMEI-SANTOS, 2014, p. 130). 

De acordo com Pereira (2014), a prática do ensino disciplinar leva a algumas 

consequências, tais como a fragmentação que é 

(...) a perda da visão de conjunto e de inter-relação das 
disciplinas, fazendo com que nem o pesquisador nem o 
professor nem o aluno percebam o conhecimento no seu todo 
e nas suas articulações. A forma de fragmentação hoje é tão 
grande que além da falta de integração entre áreas, não há 
integração entre os campos da mesma área e, pior ainda, 
entre as disciplinas dos mesmos campos 

A mesma autora afirma, também, que, nos currículos dos cursos de graduação, a 

fragmentação proporciona “(...), a falta de diálogo e comunicação entre as 

disciplinas faz com que os alunos tenham visões parcializadas de sua área de 

formação e, em consequência, sua atuação profissional se dá da mesma forma” 

(PEREIRA, 2014).  Para Sousa e Teixeira (2014, p. 100), “o ensino fragmentado por 

disciplinas se configuraram como empecilhos para desenvolvermos uma educação 

CTS e um trabalho mais amplo envolvendo as diversas áreas do conhecimento.” 

Acredita-se que, independentemente da forma e da estrutura curricular adotada, a 

herança da cor de pele deve englobar assuntos cotidianos, mais próximos das 

realidades dos estudantes. De acordo com Conrado; Nunes-Neto; El-Hani (2019), 

os temas que envolvem CTS – Ciência Tecnologia e Sociedade são aqueles que 

https://www.nucleodoconhecimento.com.br/
https://www.nucleodoconhecimento.com.br/biologia/heranca-genetica
https://www.nucleodoconhecimento.com.br/


REVISTA CIENTÍFICA MULTIDISCIPLINAR NÚCLEO DO 

CONHECIMENTO ISSN: 2448-0959 

 https://www.nucleodoconhecimento.com.br 

 

13 
RC: 143630 
Disponível em: https://www.nucleodoconhecimento.com.br/biologia/heranca-genetica 

afetam coletivamente a vida cotidiana das pessoas, como por exemplo, a cor de 

pele humana, o conceito de raça e o preconceito e a discriminação racial pela 

população negra brasileira. 

Para Tuono e Vaz (2017), o racismo deve ser ministrado de maneira mais crítica e 

reflexiva, sendo um tema que pode ser trabalhado por meio de projetos 

interdisciplinares ou em disciplinas específicas que permitam a compreensão 

satisfatória dos alunos em relação aos diferentes fenótipos observáveis, devido a 

cor de pele e outras características físicas e comportamentais. É possível trabalhar 

com a não existência do conceito biológico de “raça”, assim como os conhecimentos 

dos aspectos históricos e sociais envolvidos, com uma consequente 

desnaturalização das desigualdades “raciais” entre negros e brancos (GRAVINA e 

MUNCK, 2019), permitindo dessa maneira, uma desconstrução do racismo de forma 

correta e com base científica. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A desconstrução do conceito de “raça” na biologia deve ser realizada com o ensino 

da “raça” como uma compreensão de que não há determinismo genético e sua 

construção é histórica e sociológica em conexão com CTS- Ciência Tecnologia e 

Sociedade. 

O ensino de genética deve oferecer uma compreensão da herança da cor de pele 

como sendo multifatorial, conectando a genética e ambiente na evolução da cor de 

pele 

Os dilemas e desafios encontrados no ensino da herança genética da cor de pele e 

“raça” biológica, mostra a necessidade de atualização e contextualização dos 

conteúdos relacionados no ensino de genética nos cursos de Ciências Biológicas. 
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